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O presente estudo propõe uma revisão bibliográfica e documental a respeito do uso 

precoce de maconha e suas possíveis repercussões.  Será realizado a partir da busca e leitura 

de artigos científicos, dados estatísticos, filmes, análise de resultados de testes e discussões 

sobre o tema. É sabido que maconha é a droga ilícita mais consumida no Brasil, e o aumento 

considerável de consumo da mesma por adolescentes nos últimos quarenta anos é um 

disparador para a realização de pesquisas. Partindo de uma breve contextualização da 

cannabis através da história e sua situação atual em território brasileiro, e levando em conta 

sua trajetória marcada por tabu e rotulações, objetiva-se a reunião de estudos que possibilitem 

a discussão a respeito das possíveis repercussões do uso da maconha em fase de 

desenvolvimento psíquico e cognitivo. Considerando como um assunto de extrema relevância 

em âmbitos políticos, sociais e de saúde pública, além da falta de estudos conclusivos sobre a 

temática, propõe-se a elucidação  do conceito de uso precoce e suas definições, tal qual a 

faixa etária em que se atribui este conceito, a fim de delimitar o direcionamento do projeto. A 

maior plasticidade dos neurônios na adolescência é apresentada como o fator pelo qual o 

consumo de maconha nessa fase se mostra prejudicial. Sugere-se também a possibilidade do 

ocasionamento de alterações neuropsicológicas, especificamente em atenção, memória de 

curto prazo, funções executivas e funções psicomotoras em decorrência do consumo de 

maconha. Ademais, busca-se promover a reflexão sobre o uso de maconha durante a 

adolescência e a possibilidade de  agravamento de sintomas psicóticos. Todas as questões 

supracitadas, que possuem caráter determinante quando se pensa a respeito dos 

desdobramentos do consumo de maconha por adolescentes no Brasil, não são disseminadas o 

suficiente para que se alcance a população em geral. Assim, espera-se atrair a atenção para o 

tema.  
 
 


